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Uma relíquia das Restingas Fluminenses: o que 
precisamos saber sobre o endêmico e ameaçado 
lagarto-da-cauda-verde?

Beatriz Nunes Cosendey1

Os ambientes naturais sofrem diversos tipos de agressões decorren-
tes de ações antrópicas, fazendo com que o crescimento humano possa 
ser utilizado como um índice de perda de biodiversidade (CINCOTTA et al, 
2000). O mau uso da terra e as mudanças climáticas estão entre os grandes 
responsáveis por essa situação. A perda e o isolamento de habitats e micro
-habitats e a alteração de microclimas modificam a disposição dos recursos 
disponíveis, afetam a dispersão dos indivíduos e influenciam a dinâmica e a 
densidade das populações locais (DIAS e ROCHA, 2014; ALVES et al., 2012; 
LEAL et al, 2005; KOHN e LEVITEN, 1976).

Esses impactos são ainda mais sentidos na região tropical, sobretudo 
na zona litorânea, onde a densidade da população humana é considera-
velmente maior do que em outras regiões do Brasil, variando entre 20 a 
mais de 500 habitantes/m2 (IBGE, 2017; CINCOTTA et al., 2000). As restin-
gas, ecossistemas costeiro da Mata Atlântica, são consideradas áreas de 
grande importância biológica, pois abrigam uma gama de espécies endêmi-
cas, entre plantas, insetos e répteis (ROCHA et al, 2004). No entanto, seus 
remanescentes encontram-se fragmentados e degradados devido à pressão 
da especulação imobiliária na região (COSENDEY et al., 2016; ROCHA et al, 
2004).

Com isso, fazem-se necessárias ações visando a preservação desse 
ecossistema e das espécies que ali ocorrem. Segundo a literatura, as princi-
pais dificuldades encontradas para o desenvolvimento de planos de manejo 
e conservação são informações sobre as espécies ameaçadas e o conheci-
mento acerca do fator socioambiental das comunidades humanas residentes 
das áreas ao entorno (ALVES et al., 2012; CINCOTTA et al., 2000; ROCHA, 
1985). Segundo Cincotta e colaboradores (2000), as ações para conservação 
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tornam-se mais robustas e embasadas quando consideram a dinâmica da 
população local e seus conhecimentos sobre o ambiente.

Muitas espécies de restinga encontram-se atualmente ameaçadas, seja 
devido à sua limitada área de distribuição, à extensão de sua ocorrência, ou 
ao tamanho das suas populações, entre outros fatores (MMA, 2018). Neste 
trabalho, chamamos a atenção para uma espécie de lagarto endêmica da 
Mata Atlântica que só ocorre em quatro áreas de restinga do estado do Rio 
de Janeiro, o ameaçado Glaucomastix littoralis.

A região tropical, apesar de abrigar a maior diversidade de lagartos de 
todo o mundo, é também onde eles se encontram mais ameaçados, devido 
às alterações físicas do habitat causadas pela pressão antrópica (PIANTONI 
et al., 2016; LOGAN et al, 2015; LEAL et al, 2005). Um fator agravante à con-
servação dos lagartos é a sua aparência pouco carismática e a sua posição 
de baixo destaque na teia trófica (não são animais topo de cadeia). Sendo 
assim, é fundamental que as pessoas moradoras e frequentadoras das áreas 
onde esses animais ocorrem entendam a importância da preservação dessas 
espécies e de seus habitats para o equilíbrio do ecossistema (BARBOZA et 
al., 2013).

Após uma análise de longo termo das diferentes formas de ameaças às 
quais está submetida a espécie G. littoralis e do monitoramento da densi-
dade de suas populações ao longo de 13 anos de pesquisa, desenvolvemos 
um livreto informativo e de distribuição gratuita visando colaborar com, 
e facilitar a troca de, informações entre a academia e o público em geral. 
Escolhemos essa espécie por ser uma espécie ameaçada classificada sob 
a categoria EN_A2c; B2ab(ii,iii), que subiu seu grau de ameaça nos últimos 
dez anos (MMA, 2018), e que tem ocorrência conhecida apenas das restin-
gas de Grussaí, Jurubatiba, Maricá e Marambaia, no Estado do Rio de Janeiro 
(MENEZES e ROCHA, 2013). Essa espécie possui forte ligação com as diferen-
tes estruturas de vegetação das restingas (COSENDEY et al., 2019), fazendo 
com que os impactos ambientais se adicionem aos climáticos na ameaça às 
suas populações.

O livreto em questão intitula-se “A conservação do lagarto-da-cauda-
verde (Glaucomastix littoralis): uma relíquia das restingas fluminenses 
ameaçada de extinção” e foi desenvolvido em um processo colaborativo 
entre pesquisadores do Laboratório de Ecologia de Vertebrados (PPGEE/
UERJ) e da Unidade de Biologia da UEZO. O livreto foi dividido nas seguintes 
sessões: Apresentação; O que são restingas; Espécie estudada; Distribuição 
e densidade; Estado de conservação da espécie; Importância da conservação 
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das restingas; Principais ameaças; Recomendações para a proteção da espé-
cie; O que as crianças pensam sobre o futuro da natureza?

A versão final do livreto conta com 52 páginas, todas coloridas, apre-
sentando fotografias da espécie, de algumas estruturas de vegetação típicas 
das restingas, das quatro áreas de restinga onde a espécie ocorre e dos prin-
cipais distúrbios encontrados em cada uma. Além disso, as últimas páginas 
do livreto contam com depoimentos e ilustrações dos alunos de uma escola 
pública de Inoã (próxima à restinga de Maricá, umas das áreas de ocorrência 
da espécie) registrados durante um projeto com atividades lúdicas que ver-
sava, entre outros tópicos, sobre a importância da preservação das restingas 
e da flora e fauna local.

As ilustrações foram decorrentes tanto de uma das atividades do pro-
jeto supracitado, quanto de um concurso de desenho, realizado com a 
mesma turma em questão, no qual os vencedores teriam suas ilustrações 
publicadas. Assim, pretendíamos aproximar os alunos de um ecossistema 
fisicamente próximo a eles, mas que muitas vezes não é notado. Ainda, 
a partir das crianças, temos fortes divulgadores de informações uma vez 
que, quando entusiasmadas e bem informadas sobre o assunto, espalham o 
aprendizado para familiares e conhecidos.

Dessa forma, o livreto se deu como um complemento de um longo 
trabalho de pesquisa, abrangendo não apenas aspectos ecológicos, como 
também aspectos antropológicos. Essa publicação teve por objetivo facilitar 
a transferência das informações científicas, geradas através de coletas de 
dados em campo, em laboratório e do trabalho com as comunidades, para 
o público não especialista (incluindo moradores, gestores e tomadores de 
decisão). Assim, tivemos como pretensão fabricar um material que possa ser 
usado para incentivar ações pontuais e de Educação Ambiental que auxiliem 
na preservação do lagarto G. littoralis e das restingas onde a espécie ocorre.
Palavras chave: divulgação científica, conservação, restinga, Glaucomastix 
littoralis, livreto, educação ambiental.
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